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Introdução 
 
Um cristão perpetuamente preocupado com o diabo nunca será um frutífero servo de 
Cristo.  Meu propósito neste artigo não e impressiona-lo com Satanás — e mostrar 
como voei poderá sempre vencer a batalha contra ele. 
 
Quando entramos na batalha contra Satanás e suas legiões, devemos fixar nossa visão 
firmemente em Jesus, que morreu, ressuscitou e subiu a posição de autoridade total 
nos céus e na terra. Ele esta a destra de Deus e vive para sempre. Ele segura as chaves 
da morte e do inferno - ou seja, controla nossas situações mais impossíveis. É essencial 
que você nunca se esqueça disso! 
 

Trate com o pecado 
 
Satanás quer que acreditemos em outra situação. Ele quer que duvidemos do poder e 
da graça de Deus. Ele nos acusa, frequentemente com muita precisão, dos nossos pe-
cados, pois seu objetivo e desanimar-nos a fim de não atacarmos o seu reino de trevas. 
Diante disso, devemos sempre reafirmar a nossa purificação de todo o pecado por 
meio do sangue de Cristo. 
 
Se Satanás nos apontar um pecado não confessado, isto não nos deve desanimar. Ao 
contrario, devemos nos arrepender imediatamente, confessar o pecado e receber o 
perdão do Senhor. Sempre desarmamos as acusações satânicas quando permitimos 
que elas nos lancem nos braços de Jesus para receber o perdão (I Jo 1.9, 10). 
 

Resista ao engano 
 
Se com as suas acusações ele não nos impedir de persegui-lo, o diabo usara outra 
estratégia. Procurara convencer-nos do seu poder. Fará com que ouçamos histórias 
horripilantes de exorcismo. Tentara nos dizer que sabe tudo a nosso respeito, e que, 
como Deus, ele esta em todos os lugares em todos os momentos. Mas, como sempre, 
está mentindo. 
 
Nenhum lugar na Bíblia diz que Satanás tem poder além daquilo que Deus lhe permite. 
Seu poder primário e o poder do engano. Somos vulneráveis ao engano somente na 
proporção em que insistimos em andar no nosso próprio caminho, ou quando 
escondemos pecados não confessados. Mas enquanto andarmos na luz — não 
deixando um pecado sem confessar ou sem arrependimento - e vivermos uma vida de 
santidade, Satanás não pode nos enganar. 
 
 



 

 

Cristo deu-nos a vitória 
 
Cristo derrotou Satanás totalmente quando morreu na cruz (Hb 2.14). Agora Deus 
colocou nas nossas mãos a tarefa de executar essa vitória sobre Satanás nas realidades 
cotidianas das nossas vidas. A vitória de Jesus na cruz concedeu-me a posição 
necessária para atacar Satanás, para arrombar sua prisão e retirar os cativos guar-
dados ali. Quando a igreja funciona devidamente, ela arromba as portas do inferno 
que não conseguem resistir a sua investida (Mt 16.18). 
 
Entre as diversas armas que devemos usar na nossa batalha contra Satanás (Ef 6.10-
17), quero focalizar apenas uma delas nesta mensagem. Num certo sentido, é nossa 
arma final — a intercessão. Ao falar sobre nossa guerra espiritual, Paulo diz: "com toda 
a oração e súplica, orando em todo tempo no Espírito, e para isto vigiando com toda 
perseverança e suplica por todos os santos" (Ef 6.18). 
 

Intercessão: expressando o peso de Deus 
 
Antigamente eu pensava que interceder junto a Deus em favor dos santos (e em favor 
dos não santos) era um exercício de torcer o braço de Deus. Se eu o torcesse por 
bastante tempo e com suficiente insistência, Deus me daria o que eu queria. Como os 
sacerdotes de Baal no monte Carmelo (I Rs 18.25-29), eu pensava que era uma 
questão da quantidade de esforço que despendia nas minhas orações. 
 
Mas não e assim que funciona a oração intercessória. Pelo contrario, a intercessão 
ocorre quando o Senhor Jesus Cristo desce da destra do Pai a fim de compartilhar 
conosco o seu peso. Não ocorre quando me agito sobre uma determinada questão no 
meu próprio espírito ou com a minha própria força. Ocorre, isto sim, quando o Espírito 
Santo desce sobre mim e permite que eu sinta e compartilhe as preocupações de Deus 
e os seus desejos em favor do nosso mundo caído. 
 
Quando chegarmos a entender a verdadeira natureza da intercessão, toda a nossa vida 
de oração será transformada. 
 

Jesus canta através de nós 
 
Hebreus 2.12 cita as palavras de Jesus: "cantar-te-ei louvores no meio da 
congregação". Por muitos anos desejei saber como Jesus poderia cantar ao Pai no 
meio da igreja. 
 
Logo após meu batismo no Espírito Santo, fui a uma reunião em Los Angeles. Vi as 
pessoas em pé com suas mãos levantadas, um resplendor irradiando dos seus rostos, e 
uma alegria brotando das suas almas. Estavam cantando um novo cântico. Era um 
cântico que nunca tinham aprendido. Vinha do Espírito Santo, espontaneamente e 
sem qualquer ensaio. 
 
 



 

 

 
Todos estavam cantando com vozes diferentes, harmonizadas por um regente de coral 
invisível (o Espírito Santo). Tinha b som de musica celestial. De repente me ocorreu o 
pensamento: "Isto e Jesus cantando através dos lábios e das vozes deste povo. É a isto 
que se refere Hebreus 2.12". 
 
Da mesma forma que aquelas pessoas se tornaram canais através dos quais Jesus pode 
cantar, você e eu nos tornamos canais através dos quais Jesus exprime suas 
intercessões ao Pai. E por isso que a Bíblia usa a expressão: "Orar no Espírito". 
 
Quando estive no Japão em 1960, fiz turismo em alguns templos budistas. Li eu vi as 
rodas de oração. Estas rodas eram semelhantes às rodas circulares usadas em 
determinados restaurantes, para que os garçons afixem ali os pedidos dos seus 
clientes. O cozinheiro chefe, então, vai girando a roda para ler cada pedido em seguida 
e iniciar a sua preparação. 
 
Nos templos budistas, as rodas são geralmente menores, mas assim como as rodas dos 
restaurantes, eram suspensas horizontalmente por um eixo. Em volta da circun-
ferência os fieis afixavam pedacinhos de papel onde tinham escrito seus pedidos de 
oração. De acordo com a sua doutrina, cada vez que a roda girava, a oração subia aos 
seus deuses. Por isso, as pessoas passavam por uma fileira de rodas num templo e 
colocavam cada uma delas em movimento com as suas mãos. Assim, as orações 
subiam em grande abundância. Enquanto observava os budistas, um pensamento 
engraçado passou pela minha mente. Se eu fosse um budista, colocaria um pequeno 
motor elétrico na minha roda de oração, e automatizaria o processo de oração. Assim 
economizaria o meu tempo, e ao mesmo tempo faria com que minhas orações 
subissem vinte e quatro horas por dia. 
 
É fácil o cristão sentir-se superior e convencido em relação a tais costumes. A maneira 
cristã de fazer as coisas e incomparavelmente melhor, dizemos a nos mesmos — e 
saímos dali profundamente satisfeitos conosco mesmos. Contudo, frequentemente 
nas nossas igrejas, as orações não significam muito mais que isto. Creio que muitas 
vezes somos culpados de simplesmente girar nossas rodas de oração, sem atingir 
resultado algum. Isso ocorre quando oferecemos orações "religiosas" como os fariseus, 
ou quando oramos a partir de medo e incredulidade, ao invés de orar no Espírito 
Santo. 
 
Paulo nos exorta a orarmos sempre no Espírito (Ef 6.18). Judas semelhantemente nos 
encoraja a edificarmo-nos na nossa fé santíssima, "orando no Espírito Santo" (v.20). 
Em I Coríntios 14.15, Paulo explica que orava tanto no Espírito, quanto com seu 
entendimento. Isto significa que orava numa outra língua desconhecida (glossolalia) e 
também em línguas conhecidas por ele (no caso, grego, hebraico, aramaico, e 
possivelmente latim). Contudo, quer orasse com o espírito, quer com o entendimento 
ele desejava com sua oração fosse motivada pelo Espírito Santo. Portanto, orar no 
Espírito requer que permaneçamos entregues a Deus em confiança e obediência. 
 
 



 

 

 

Reconheça sua incapacidade de orar 
 
Uma das chaves mais importantes para se aprender a orar no Espírito encontra-se em 
Romanos 8.26. Esta passagem diz: "Também o Espírito, semelhantemente, nos assiste 
em nossa fraqueza; porque não sabemos orar como convém, mas o mesmo Espírito 
intercede por nos sobremaneira cora cernidos inexprimíveis". A fim de verdadeira-
mente orarmos no Espírito, em primeiro lugar precisamos reconhecer que não 
sabemos como orar. 
 
“Você está disposto a admitir essa verdade? Depois disso, precisamos estar prontos 
para que o Espírito nos dirija a uma oração que não pode ser expressa por vocabulário 
algum. Oração produzida pelo Espírito e expressa muitas vezes por gemidos, suspiros e 
lágrimas - pois e profunda demais para ser colocada em palavras. Hebreus 5.7-8 
descreve a vida de oração de Jesus: "Ele, Jesus, nos dias da sua carne, tendo oferecido, 
com forte clamor e lágrimas, orações e súplicas... (foi) ouvido por causa da sua 
piedade". 
 
Oração intercessória é o Senhor Jesus Cristo exprimindo o seu peso através da 
presença do Espírito Santo em nós. Consequentemente devemos distinguir claramente 
entre a verdadeira oração espiritual e a oração carnal. 
 
Tenho visto pessoas em países pagãos que permanecem durante anos em masmorras 
de oração. Passam anos sem ver a luz do dia, orando, orando, orando. Entretanto, suas 
orações não são respondidas, pois não foram produzidas pelo Espírito de Deus. São 
urra obra da carne, por mais religiosas que sejam na aparência. 
 

Qual a origem da oração? 
 
As pessoas oram no mundo inteiro. Oram a diversos deuses. Alguns oram a Ali, outros 
aos seus ancestrais, outros aos ídolos de pedra e pau - e muitos ao Pai do nosso 
Senhor Jesus Cristo. Entretanto, quantas dessas orações acham sua origem em Jesus 
Cristo e são verdadeiramente respondidas pelo Pai? 
 
Sou grato a Deus porque muitas orações que tenho feito como cristão foram ignoradas 
pelo Senhor.  Foram as minhas orações e não as suas.    Foram orações de origem 
puramente-humana, e nenhum bem poderia resultar delas. 
 
Com isto não estou negando que todo aquele que invocar o nome do Senhor será 
salvo.    O clamor por misericórdia que sai do coração de um pecador e sempre ouvido 
por Deus, independente da espiritualidade ou grau de entendimento da pessoa que 
ora. Pois esta é sempre uma oração estimulada pelo Espírito Santo, que e o único ca-
paz de conceder o verdadeiro dom do arrependimento. 
 
 
 
 



 

 

O problema é que, depois de nos arrependermos e encontrarmos nova vida em Cristo, 
frequentemente concluímos que sabemos precisamente o que é necessário numa 
determinada situação. Dessa forma, nossas opiniões impedem a operação do Espírito 
Santo. 
 
Smith Wigglesworth, aquele tremendo apóstolo da fé, escreveu certa vez que 
descobriu que as orações na terra nunca alcançam uma resposta do céu. Para explicar 
o que ele queria dizer, contou a ocasião em que foi orar por uma mulher doente. 
“Ajoelhei-me e logo estava fora daquele quarto, na presença de Deus no céu. Lá eu 
apresentei minha petição ao Pai. Quando voltei ao quarto, fui à mulher e impus as 
minhas mãos sobre ela. O Senhor a curou instantaneamente”. 
 
Ele foi transportado fisicamente daquele quarto para algum remoto canto do espaço? 
Creio que não. O céu não está muito longe de qualquer um de nós. É mais uma 
questão de estarmos afinados com o Espírito de Deus do que uma questão geográfica. 
Quero ilustrar este princípio um pouco mais. 
 

Intercessão: quebrando o desejo de satanás 
 
Algum tempo atrás, achei-me em oração em favor de algumas pessoas que tinham-me 
apresentado uma serie de necessidades especiais. 
 
Eu disse: "Senhor, no nome de Jesus, eu quebro o desejo de Satanás sobre essas 
vidas". 
 
O Espírito Santo me havia dado esta oração e ela foi eficaz, Mas não a entendi ate que 
a liguei a Lucas 22.31, 32: "Simão, Simão, eis que Satanás vos reclamou para vos 
peneirar como trigo. Eu, porem, roguei por ti, para que a tua fé não desfaleça; tu, pois, 
quando te converteres, fortalece os teus irmãos". 
 
Satanás não deseja ter apenas Simão Pedro. Ele deseja possuir cada crente. De fato, 
algumas versões modernas dizem: "Satanás vos exigiu".    Entretanto, Jesus orou por 
ele, assim como ora em favor de cada um de nós. Quando uma intercessão produzida 
pelo Espírito Santo vem sobre nós enquanto oramos, podemos saber que e Jesus 
orando em e através de nós, para que não fracasse a fé daqueles que Satanás esta 
peneirando.    Através deste meio, Jesus quebra o desejo de Satanás e no lunar dele 
estabelece o desejo de Deus sobre a vida da pessoa. 
 
Algumas vezes na igreja vemos o desejo de Satanás começando a se expressar em 
determinados membros. Frequentemente isso ocorre entre os jovens da igreja. Mas 
não precisamos ficar ao lado, impotentes, enquanto vemos o desastre acontecer. 
Podemos permitir que o Espírito de Deus que esta em nos se levante em intercessão. 
Dessa forma, podemos quebrar o desejo de Satanás e libertar os cativos. 
 

 
 



 

 

Luta direta com o inimigo 
 
Esta obra de intercessão significa que havemos de lutar diretamente com o diabo. 
Paulo escreveu aos Efésios (cap. 6.12): "Nossa luta... é... contra os principados, e 
potestades, contra os dominadores deste mundo tenebroso, contra as forças 
espirituais do mal, nas regiões celestes". 
 
Nos tempos antigos, especialmente na cultura helenística, as lutas livres eram muito 
serias. O objetivo era colocar o pé no pescoço ou garganta do oponente, ou agarrar no 
pescoço dele com as mãos a fim de estrangulá-lo. Da mesma maneira, Satanás nos 
tenta e nos engana a fim de nos prender no chão com o seu pé no nosso pescoço. 
Porem, quando entramos em oração intercessória, estamos colocando nossas mãos na 
garganta de Satanás. O Senhor prometeu a Judá: "Teus irmãos te louvarão; a tua mão 
estará sobre a cerviz dos teus inimigos" (Gn 49.8).  Essa promessa cumpriu-se em 
Jesus, o Leão da tribo de Judá, que conquistou o diabo. 
 
E como foi que o conquistou? Quando o apóstolo João se virou para contemplar este 
Leão de Judá (Ap 5:1-10), ele viu ao contrario um Cordeiro como tinha sido morto, de 
pé no meio do trono. E somente pela cruz de Cristo, não por qualquer força, 
espiritualidade ou santidade nossa, que vencemos a peleja contra Satanás. Aquela vi-
tória custou um preço muito elevado — e na hora pareceu ser a derrota mais final que 
alguém jamais pudesse sofrer. Os súditos do inferno bateram palmas em regozijo 
quando aqueles legionários atravessaram a carne de Jesus com os cravos, prendendo-
o a cruz para pendurar ali e finalmente morrer de asfixia. Contudo, o que aparentava 
ser o maior momento de triunfo do inferno se transformou na derrota final de Satanás 
e dos seus exércitos. A morte ofereceu a Jesus o acesso ao inferno. Quando ele desceu 
para o inferno, ele abriu todas as portas da prisão e levou uma multidão de cativos do 
hades para o céu (Ef 4.8). Não havia nenhum pecado em Jesus pelo qual Satanás 
pudesse com direito segurá-lo na prisão. Ele não podia ser encarcerado pelo salário do 
pecado que e a morte. (Rm 6.23). 
 
Dessa forma, ele rompeu os laços da morte e do inferno.  É por isto que nossa vitória 
sobre Satanás hoje é certa foi demonstrada pela sua triunfante ressurreição dos 
mortos. 
 

Intercessão: despojando a casa de Satanás 
 
Jesus disse: “Ninguém pode entrar na casa do valente para roubar-lhe os bens, sem 
primeiro amarra-lo; e só então lhe saqueara a casa (Mc 3.27)”. 
 
No seu livro "A Historia do Avivamento na Argentina", R. Edward Miller relata como 
ficou profundamente deprimido após vários anos de trabalho na Argentina.  Nada de 
real valor espiritual estava acontecendo. Havia apenas algumas conversões raras e 
ocasionalmente uma cura. 
 
 
 



 

 

Este irmão havia presenciado um grande avivamento através dos ministérios de Aimee 
Semple McPherson e Dr. Charles Price na década dos 30. Diante dele estava a opção 
de negar o que vira com seus próprios olhos naquela época, ou então se entregar a 
uma séria sondagem da sua alma e busca de Deus em oração. 
 
Confrontando com estas opções, Miller se dedicou a oração. De fato, resolveu orar 
oito horas por dia, enquanto fosse necessário. Ele continuou orando oito horas por dia 
durante dezesseis semanas. Depois disto, com muita clareza, Deus lhe ordenou que 
fosse a um instituto bíblico em City Bell, cidade próxima a Buenos Aires na Argentina. 
O irmão Miller começou a conclamar o corpo docente e discente do instituto a 
interceder em favor da Argentina. O diretor abandonou o horário normal de aulas e 
cooperou plenamente. Deus começou a exprimir o seu peso em favor da pátria 
argentina, a medida que permaneciam em oração por algumas semanas. Miller 
observou os alunos, prostrados no chão da capela, chorando copiosamente a ponto de 
ser preciso passar um pano no chão periodicamente, só para enxuga-lo. 
 
Miller disse-me que antes disso ele tivera duvidas muitas vezes sobre a historia 
registrada nos evangelhos a respeito da mulher que lavou os pés de Jesus com as suas 
lágrimas. Não podia acreditar que era possível alguém chorar e derramar lágrimas 
suficientes para realmente lavar e limpar pés empoeirados. Mas depois de contemplar 
aqueles alunos chorando diante do Senhor, tinha certeza que de fato era possível. Vez 
após vez, ele viu quando poças de lágrimas eram limpas do chão daquela capela. 
 
Isso seria mero emocionalismo latino-americano? De modo algum. Jesus estava se 
inclinando bem baixinho para poder exprimir seu coração partido por causa da nação 
argentina, atolada na idolatria, no orgulho e na maldade. Dia após dia, noite após 
noite, o Espírito de Deus gemia e clamava através daqueles estudantes. Isto continuou 
ate que finalmente, certa noite, um aluno ficou em pé e profetizou: "Não chorem mais. 
O Leão da tribo de Judá prevaleceu. O homem valente da Argentina foi amarrado!". 
 
Como príncipe deste mundo, Satanás tem colocado príncipes demoníacos sobre cada 
uma das nações. Esses príncipes demoníacos normalmente revelam as qualidades 
pecaminosas que são características do país dominado por eles. Seu controle de cada 
nação é ferrenho até a igreja desafia-lo em serio combate espiritual. Só então e que 
poderá ser rompido. E isto que significa amarrar o valente a fim de despojar os seus 
bens (Mc 3.27). 
 
Assim, o Espírito Santo anunciou àquele bando de intercessores que sua peleja no 
Espírito havia realizado seu propósito.  A hora da libertação dos cativos argentinos 
havia chegado. Aqueles que antes não passavam de bens na casa de Satanás seriam 
agora liberados para servir o Rei dos reis. 
 
Com isso, o irmão Tommy Hicks foi conduzido à cena de ação. Ele era um evangelista 
que proclamava o poder de Jesus não só para salvar, mas para curar também. 
Começou a realizar reuniões em Buenos Aires e em poucas semanas havia uma 
assistência de mais de 200.000 pessoas! Foi preciso alugar o grande estádio Huracan, e 
mesmo assim não foi possível acomodar plenamente as enormes multidões que 



 

 

afluíram para ouvir a pregação de Hicks e ver os sinais e maravilhas que se 
manifestavam noite após noite. Seria correto dizer que a nação inteira foi abalada 
como resultado daquelas reuniões nos anos 50. Desde então, a situação nunca tem 
voltado aquilo que era antes. 
 

A necessidade de guerra espiritual 
 
A fim de obtermos um entendimento melhor do funcionamento dessa guerra 
espiritual, devemos examinar o capítulo 10 de Daniel. Daniel estivera de luto por três 
semanas, tendo limitado a sua alimentação e deixando de se ungir. Ele se dispôs a 
buscar entendimento e a humilhar-se diante de Deus. 
 
No final das três semanas, a margem do rio Tigre, ele teve a visão de um anjo. 0 anjo 
lhe explicou que, embora sua oração fosse ouvida desde o primeiro dia, ele fora 
impedido de ir a Daniel com a resposta pelo príncipe do reino da Pérsia, que resistira o 
anjo por vinte e um dias. 
 
Finalmente o arcanjo Miguel veio socorrer o anjo, ajudando-o a ultrapassar o 
supervisor demoníaco da Pérsia, e seguir o seu caminho para onde Daniel estava. A 
intercessão perseverante de Daniel durante os vinte e um dias foi a chave para aquela 
vitória nos lugares celestiais. 
 
Um missionário certa vez contou-me uma historia interessante que pode ajudar-nos a 
compreender esse princípio de amarrar o valente. Este missionário estava distribuindo 
folhetos e literatura evangélica certo dia numa cidade situada exatamente na fronteira 
entre o Brasil e Uruguai. A fronteira internacional passa justamente no centro da 
avenida principal da cidade. Num lado da avenida pessoas falam espanhol e no outro 
lado falam português. O missionário notara ha algum tempo que os brasileiros 
recebiam sua literatura e mensagem com bastante prontidão, enquanto que os 
uruguaios normalmente eram hostis. 
 
Portanto, já que estava nessa cidade especial onde as duas nacionalidades conviviam 
em tanta proximidade, ele resolveu testar suas observações. Saindo para o lado 
uruguaio da avenida, foi distribuir literatura em espanhol. Contudo, cada folheto que 
oferecia foi rejeitado, sem nenhuma exceção. 
 
Voltando para o lado brasileiro da avenida, o povo aceitava de bom grado a literatura 
em português. Vendo isto, resolveu levar sua experiência um pouco mais adiante. 
Voltou ao lado uruguaio da avenida e ofereceu um folheto a uma pessoa. 0 folheto foi 
rejeitado. O missionário se afastou, mas continuou observando a pessoa, esperando 
que atravessasse para o lado brasileiro. Ele fez esta experiência com diversas pessoas. 
Cada vez, ele as seguiu para o território brasileiro e lhes ofereceu o mesmo folheto que 
tinham rejeitado no Uruguai. Em todos os casos os folhetos agora foram recebidos! 
Por que essa diferença entre o Brasil e Uruguai? Evidentemente alguém ou algum 
grupo já havia vencido a batalha de intercessão em favor do Brasil. A experiência do 
missionário simplesmente provou que já tinha acontecido no Brasil, mas estava por 
fazer ainda no Uruguai. 



 

 

 
Claramente, a grande necessidade da igreja hoje é de intercessores que levem a sério 
esse nível de guerra espiritual. A batalha tem de ser travada nos lugares celestiais 
antes que algo possa acontecer nessas esferas visíveis aqui em baixo. Deus esta 
procurando homens e mulheres que permitem vir sobre eles o seu peso, para que seja 
expresso através deles. A sua tarefa será executar a vitória do Calvário contra os 
poderes das trevas. 
 
Como poderá ser levantado tal grupo de pessoas? Devemos inaugurar um novo 
programa de renovação espiritual e convidar as pessoas a participarem? Não! Somente 
acontecera quando verdadeiramente nos apresentarmos a Deus. Paulo insistiu com os 
cristãos de Poma para que apresentassem os seus corpos como sacrifício vivo a Deus 
(Rm 12.1).'Este e o significado da intercessão. Quando o Espírito de Deus entrar em 
nos e começar a interceder com gemidos tão profundos que as palavras se tornam ina-
dequadas, nossos corpos serão esgotados pela experiência. O intercessor entrega o 
seu próprio corpo através de entrar no sofrimento de Cristo (Cl 1.24). O sacrifício e a 
chave para o sucesso. Nada menos servira. 
 

Intercessão: ocupando o território tomado 
 
A intercessão e uma obra progressiva, e contínua. Satanás poderá retomar o território 
que perdeu se não formos vigilantes para nos opormos a ele. E certo que o trabalho de 
ocupar e defender o território que arrancamos do seu controle não e tão penoso 
quanto o trabalho inicial de toma-lo das suas mãos. Entretanto devemos vigiar contra 
a tentação de relaxar nossa vigilância uma vez afugentado o inimigo. Tenho visto 
muitas igrejas experimentar grandes visitações de Deus, e em seguida permitir que 
Satanás as iluda a pensar que alcançaram uma espécie de pináculo. Num pináculo, a 
única direção em que se pode andar é para baixo - e justamente o que aconteceu com 
elas. Frequentemente, tais igrejas, depois de passarem por um declínio dessa forma, 
tornam-se endurecidas contra o evangelho e incapazes de ouvir a voz de Deus. Seu 
ultimo estado é pior que o primeiro. Esta é a última razão por que precisamos de 
intercessores. 
 
Vimos, então, que varias coisas acontecem na verdadeira intercessão. Primeiro 
expressamos o peso do próprio coração de Deus em favor de uma determinada 
pessoa, situação, família, nação, etc. Segundo, quebramos o desejo de Satanás sobre 
aquela pessoa. Terceiro, amarramos o valente a fim de despojar a sua casa. E 
finalmente, ocupamos ou protegemos aquilo que foi retirado dessa forma das mãos de 
Satanás e garantimos que agora será de utilidade para Cristo ao invés de servir a 
Satanás. 
 

 
 
 
 



 

 

Um desafio 
 
Não quero, porem, que esta mensagem seja meramente informativa. 
 
Quero desafiar você a responder o chamado de Deus. Você será um intercessor? Você 
apresentara o seu corpo como sacrifício vivo? Para que alvo você esta vivendo 
atualmente? Esta vivendo para Cristo? Ou está vivendo na realidade para si mesmo, 
para seu próprio conforto, felicidade e sucesso? Temos de escolher entre Cristo e nos 
mesmos (Lc 14.33). 
 
Nos momentos de meditação a sós, e fácil perceber que escolher Cristo não só é 
preferível, mas também essencial — e a única coisa necessária. Contudo, na rotina 
diária da vida, essa escolha torna-se mais difícil. Nossa exigência subconsciente de 
satisfazer os desejos próprios começa a vir à tona, e Satanás esta presente para ajudar-
nos a ter pena de nos mesmos. Ele fornece-nos multidões de excelentes razoes porque 
seria justo e razoável que tenhamos aquilo que desejarmos no momento. Se ouvirmos 
esse tipo de conselho, nunca seremos intercessores e nem representaremos perigo 
algum para os poderes do inferno. 
 
Carlos Studd foi um homem que entregou muita coisa a fim de seguir a Cristo com 
devoção singela e total. Serviu ao Senhor na China, na índia, e finalmente, na África, no 
coração do Congo. Sua vida inteira foi um ataque direto contra o reino de Satanás. 
Apegou-se a Cristo de uma maneira que inspirou terror ao inferno. Sua vida foi 
norteada por um lema: 
 
"Apenas uma vida, que em breve se passara; somente o que se fizer por Cristo 
permanecera”. 
 
Este deve ser o lema de todo homem ou mulher que quiser ser um intercessor.  Será o 
seu? 


